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A e l abo ração  de  S is tema d e  P r o d u ~ ã o ,  c o n s i s t e  em r e u -  

n i r  o s  conhecimentos acumulados p e l o s  p r o d u t o r e s ,  pesquisado-  

r e s  e  a g e n t e s  de  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  com o  o b j e t i v o  de  r e c 3 -  

mendar con jun to s  d e  p r á t i c a s  c u l t u r a i s  que prop ic iem maior 

p rodu t i v idade  com me lho r i a  d a  r enda  dos  p r o d u t o r e s .  

No d e  2 a  5 de  dezembro d e  1975,  reun i ram-se ,  

no Municipio d e  Santana  d e  Ipanema - AL p r o d u t o r e s ,  pe squ i s a -  

d o r e s  e  a g e n t e s  de  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  p a r a  e laborarem Sis tema 

d e  Produção p a r a  d i f e r e n t e s  n í v e i s  de  i n t e r ê s s e  e  capac idade  

de  p rodu to r e s  de  f e i j ã o  da r e g i ã o  s e r t a n e j a  d e  Alagoas.  Os r e -  

s u l t a d o s  d a  r e u n i ã o  são  ap re sen t ados  n e s t e  t r a b a l h o  na forma 

de  3 S i s temas  d e  Produção de  f e i j ã o ,  v á l i d o s  pa r a  o s  s e g u i n t e s  
.C' 

munic íp io s :  San tana  d e  Ipanema, São J o s é  da Tapera ,  Poço .da 

T r i n c h e i r a ,  Dois Riachos ,  c a r n e i r o s ,  Olho ~ ' á ~ u a  d a s  F l o r e s ,  

Pão d e  Açucar ,  O l ivença ,  Mata Grande, Canapi ,  I n h a p i ,  Delmi- 

r0 Gouveia e  ~ o n t e i r o p ó l i s .  



Sistema no1 

Destina-se a produtores que plantam feijão solteiro 

(isolado) em áreas de 15 a 20 ha, possuem baixo nível tecnoló- 

gico, têm terras propícias à mecanização, obtèm rendimentos 

de 600 a 650 kg/ha, são receptivos a introdução de tecnologia, 

têm fácil acesso ao crédito Rural e possibilidade de usar a 

mecanizacão à tração mecânica e animal. 
A produção por hectare esperada para esse sistema é 

de 1.080 kg. 

OPERAÇUES QUE FORMAM O SISTEMA 

'' 1.  P r e p a r o  do So lo  - Compreende as operações de limpeza à 
foice, destocamento e aração à tração animal ou mecânica. 

2 .  P l a n t i o  e  Adubação -O plantio será realizado com plan- 

tadeira de tração animal ou manual do tipo Matraca. A adubação 

será a base de matéria prima. 

3. T r a t o s  C u l t u r a i s  - Realizar-se-á as limpas por meio de 
cultivador ã tração animal. 

4. T r a t o s  F i t o s s a n i t á r i o s  - Será efetuado combate contra 

as pragas e doenqas, através de pulverizações com inseticidas. 

5. C o l h e i t a  e  B e n e f i c i a m e n t o  - A colheita será manua1,en- 

quanto que o beneficiamento será manual ou mecânico (com tri- 
/ 

lhadeiras). 

6 .  Armazenamento - Os g~ãos serão expurgados, ensacados e 
armazenados em depósitos apropriados. 

7.  C o m e r c i a l i z a ç ã o  - X comercialiíação será direta ou a- 

través de cooperativas. 



R E C O M E N D A Ç O E S  TECNICAS 

1 .  Preparo do Solo - Em á r e a s  já c u l t i v a d a s  anter iormente  

l impar o t e r r e n o  à f o i c e .  Em á r e a s  novas e l imina r  o s  t ocos  pa- 

r a  p o s s i b i l i t a r  o t r a b a l h o  das  máquinas. Quando s e  d i s p u s e r  de  

t r a ç ã o  animal e f e t u a r  uma a ração  a 15 cm com arado de  a iveca .  

Em caso  de  u t i l i z a ç ã o  de t r a ç ã o  mecânica o preparo do s o l o  é 
f e i t o  apenas passando uma grade pesada (gradão)  a uma profun- 

didade de  15  cm. Efe tua r  o preparo  do s o l o  du ran te  a s  primei-  

r a s  chuvas de  inverno.  Em á r e a s  de  encos ta  a  operação de  a r a r  

ou g radea r  deve s e r  f e i t a  em s e n t i d o  c o n t r á r i o  à desc ida  das  

águas ,  propic iando uma melhor conservação do s o l o .  

2 .  Adubação - Adubar o t e r r e n o  com e s t e r c o  de  c u r r a l  bem 

c u r t i d o  logo após a roçagem e a n t e s  da a ração ,  em dosagem de  4 

t one ladas  por h e c t a r e .  Espalhar  o m a t e r i a l  a l anço  e uniforme- 

mente por todo o te r reno, incorporando-o  por o c a s i ã o  da a ração .  

3. P l a n t i o  

3.1. Epoca de P l a n t i o  - duran te  o mês de  maio. 

3.2. Variedades - a s  sementes deverão s e r  s e l ec ionadas  

das  var iedades  R i m  de  Porco e Vagem Roxa, com previsão  de gas-  

t o s  em to rno  de  55 kg/ha ,  respec t ivamente .  Recomenda-se o uso 

de t ra tamento  das  sementes com produtos à base  d e  PCNB, na do- 

sagem de  150 gJ100 kg/de sementes. 

3.3. Espaçamento, Densidade e Profundidade do P l a n t i o -  

para  a  var iedade  Vagem Roxa o espaçamento d e v e r á , s e r  de  0,50 X 

0,20 m e  para R i m  de  Porco usa r  0,60 X 0,20 m.  Em ambos os  ca-  

sos  deverão s e r  de ixadas  2-3 sementes quando o p l a n t i o  f o r  ma- 

nua l  (ma t raca ) ,  ou 12-15 sementes por  metro l i n e a r  quando s e  

usar  p l a n t a d e i r a s  à t r a ç ã o  animal. O p l a n t i o  também deverá s e r  

no s e n t i d o  c o n t r á r i o  ã queda das  águas nos t e r r e n o s  deceivo- 

s o s .  A profundidade recomendada é de  3 a  U cm. 

4. Tra tos  C u l t u r a i s  - Rea l i za r  l impas com c u l t i v a d o r  à 
t r a ç ã o  animal ,  logo aos  15 ou 20 d i a s  após a germinação. 



5. Tratos Fitossanitãrios - Para prevenção contra o ata- 

que de pragas comuns da Região Sertaneja (mosca branca/empoas- 

calbroca do colo), recomenda-se usar o Rhodiatox 5% em duas a- 

plicações, m a  após a limpa e outra antes da floração, na base 

de 1 litro do produto por hectare. 

6. Colheita e Beneficiamento - Colher o feijão manualmen- 
te quando a maioria das plantas estiverem com as folhas caidas 

e as vagens em fase de secagem. O beneficiamento será manual, 

através de "bateduras a caceteT',em montes do produto transpor- 

tado do campo,préviamente postos para secar ao sol no terreno. 

Em caso de disponibilidade, recomenda-se o uso de trilhadeira 

mecânica em substituição ao processo manual. 

7. Armazenamento - 0s grãos serão armazenados, quando a- 

presentarem 13% de umidade, em locais secos e frescos. Antes 

da armazenagem,a safra deverá ser expurgada com produtos a ba- 

se de fosfina,usando-se m a  pastilha para 4 a 5 sacos,devendo- 

-se cobrir com plástico a sacaria a ser tratada. ~ambêm pode- 

-se usar Malathion 1% no expurgo dos grãos. 

8. Comercialização - Efetuar a venda direta no mercado ou 
junto às cooperativas. Os benefícios da Comissão de Financia- 

mento da Produ~ão - CFP serão devidamente acionados quando a 

instabilidade de mercado se fizer necessário. 



COEFICIENTES TÉCNICOS POR HECTARE 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. PREPARO DO SOLO 

Roçagem d/H 7 

Aração Ctração animal) ha 

Distribuição de esterco d/H 3 

2. PLANTIO (tração animal) ha 1 
3 .  TRATOS CULTURAIS (tração animal) ha 1 

4. APLICAÇAO DE INSETICIDAS d/H 6 

5. COLHEITA E BENEFICIAMENTO d/H 18 

6. INSUMOS 

Sementes kg 45 

Esterco de curral 

Inseticidas 

Fungicidas 

Sacaria 

7. CUSTO DE IMPLEMENTOS 

Pulverizador 

Plantadeira 

Cultivador 

8. PROOUÇAO DE FEIJAO 

und 1 

und 1 

und 1 

sc 18 



Sistema no2 

Destina-se a  produtores de baixo n í v e l  tecnológico ,  

r ecep t ivos  a  nova t ecno log ia  que plantam pequenas á r e a s  de 

Fe i j ão  e  Milho consorc iados .  São p r o p r i e t á r i o s  r u r a i s  que cu l -  

tivam menos de 2 0  ha em á r e a s  p r o p i c i a s  2 mecanização, com so- 

l o s  de média a  baixa f e r t i l i d a d e .  

O rendimento p r e v i s t o  para  o  Sistema é de 9 0 0  kg/ha 

de f e i j ã o  e  6 0 0  kg/ha de milho. 

OPERAÇUES QUE FORMAM O SISTEMA 

1.  P r e p a r o  d o  S o l o  

1.1. Roçagem - para  maior f a c i l i d a d e  na a ração ,  s e r á  

efe tuada  uma roçagem em março ou a b r i l .  

1 .2 .  Incorporação de Matéria Orgânica - c o n s i s t e  na u- 

t i l i z a ç ã o  de e s t ê r c o  de c u r r a l .  

1 . 3 .  Condições de U t i l i z a r  Tração Animal e  Mecânica - 
s e r á  f e i t a  uma gradagem com t r a ç ã o  mecânica. Em a lguns  casos ,  

poderá s e r  usado arado à t r a ç ã o  animal.  

2. P l a n t i o  -neverã s e r  f e i t o  com p l a n t a d e i r a  de t r a ç ã o  a -  

nimal. 

3. T r a t o s  C u l t u r a i s  - Consis te  em c o n t r o l a r  a s  e rvas  da- 

ninhas com c u l t i v a d o r  de t r a ç ã o  animal. 

4. T r a t o s  F i t o s s a n i t ã r i o s  - O combate à s  pragas e  molés- 

t i a s  s e r á  e fe t ivado  pelo  uso d e  pulver izações  com i n s e t i c i d a s  

e  fung ic idas .  

5. C o l h e i t a  e B e n e f i c i a m e n t o  - A c o l h e i t a  deverá s e r  f e i -  

t a  manualmente, procedendo-se em seguida a  t r i lhagem mecânica 

com máquinas batedoras .  

6. A r m a z e n a m e n t o  - A produção co lh ida  s e r á  expurgada e  

armazenada pos ter iormente  em l o c a i s  apropr iados .  



7. Comercialização - A comercialização da safra ~oderá 

ser feita através da venda direta ou por Cooperativas, ou ain- 

da financiada à CFP (Preço Mínimo). 

RECOMENDAÇÕES TECNICAS 

1. Preparo do Solo 
1.1. Roçagem - a operação de roçagem deve ser feita en 

março ou abri1,com foice ou estrovenga, queimando-se os restos 

vegetais em coivaras . 
1.2. Incorporação de Matéria Orgãnica - distribuir o 

esterco entre as operações de roçagem e arasão. Utilizar es- 

terco de curral devidamente curtido, na base de 3 a 6 tonela- 

das por hectare e por ano. O esterco deverá ser espalhado uni- 

formemente pelo terreno e será incorporado ao solo por ocasião 

da aração. 

2. Plantio 
2.1. Época de Plantio - o milho deve ser plantado na 

segunda quinzena de abril, podendo se estender até a primeira 

quinzena de maio. O feijão deverá ser plantado durante o de- 

correr do mês de maio. 

2.2. Variedades Recomendadas - as variedades de milho 
recomendadas para a Região Sertaneja são: Asteca e Centralmex. 

Para o feijão as variedades recomendadas são: Vagem Roxa e Rim 

de Porco. 

Procurar sempre utilizar sementes selecionadas de 

milho e feijão. No caso de se plantar sementes próprias, prin- 

cipalmente no caso de feijão, proceder uma catação manual para 

eliminar sementes defeituosas e doentes. 

2.3. Espaçamento, Densidade e Profundidade do Plantio- 

o milho deve ser plantado no espaçamento de 4 metros entre li- 

nhas, deixando-se uma semente a cada 20 cm e observando-se uma 

profundidade de 6 a 8 cm. Para isso, deverá ser utilizada uma 
plantadeira de tração animal. O feijão deverá ser plantado en- 

tre as linhas de milho em espaçamento conforme a variedade.Pa- 

ra a variedade Vagem Roxa (porte baixo), utilizar 40 cm entre 



linhas, deixando-se 12 a 15 sementes por metro linear. A plan- 

tadeira ã tração animal também deverá ser usada. Neste espaça- 
mento, deve-se deixar 8 linhas de feijão entre as linhas de 

milho. Para a variedade Rim de Porco (porte alto), utilizar 50 

cm entre linhas, sendo a densidade na linha igual a anterior. 

Neste caso, deve-se deixar 6 linhas de feijão entre as linhas 

de milho. Em ambos os casos, o feijão deve ser colocado a 5 cm 

de profundidade no solo, cobrindo-se com uma camada.de 3 cm a- 

proximadamente. 

3 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  -As ervas daninhas concorrem em água, 

luz e nutrientes com o feijoeiro e portanto devem ser elimina- 
das. Para o controle das ervas daninhas, utilizar o cultivador 

de tração animal, entre 15 a 25 dias após a germinação das se- 

mentes. Procurar sempre seguir as linhas de plantio para não 

danificar as plantas. 

4. T r a t o s  F i t o s s a n i t ã r i o s  

4.1. Para o Feijão - recomenda-se no mínimo uma pulve- 
rização com inseticida ã base de Malathion,utilizando-se 1 li- 
tro/hectare, associado a um fungicida ã base de Maneb ou Zineb 
na quantidade de 2 kg/hectare.Esta pulverização deve ser feita 

no período de pré-floração, aos 30 ou 40 dias após a germina- 

ção.Utilizar para esta operação um pulverizador costa1 nanual. 

4.2. Para o Milho - sugere-se pelo menos duas aplica- 

ções de inseticidas para combater as pragas do milho.Para com- 

bater a lagarta do "Elasmo", utilizar Toxafene 20% mais Para- 

thion 7,5%, quando se observar o aparecimento da lagarta. Para 

combate da espiga, utilizar Endrim ou Toxafene mais óleo mini- 

ral, conforme indicações dos fabricantes. 

5. C o l h e i t a  e  B e n e f i c i a m e n t o  

5.1. Feijáo - deverá ser colhido quando as plantas es- 
tiverem com 80 a 90% das folhas caidas e as vagens em fase de 

secamento. As plantas após o arrancamento, deverão sofrer uma 



e m  I 1 i 2 <li,is no Cdmpo ou t e r r e i r o ,  s~nc lo  .i seyiiii. 

L r ~ i l l i ~ ù d s  com m;quinas espec ia i s  acopladss ao t r a t o r .  A s  s e -  

nientrs dever80 s o f r e r  aind.1 uma secagem a t é  a t ingirem 1 2  a  1 3 %  

~ l e  umid.iJe, q i i r  E o ponto adequado para armazenamento e comer- 

,. i a 1  i .:.~<~io. 

5.:. Milho - a s  p lan tas  de milho rleverào s e r  v i radas  

oii ~ l o b r a ~ l ù s  qiian<lo a s  espigas est iverem maduras, em setembro 

eiitiihro .ipi~oxima~lameiit e .  A c01 liei t a  s e  r e a l i z a r á  manualmeii- 

1 i. t i o  m<7s d r  riovcmhro, qii.~nd<' OS r~. i ios tiverem t e o r  de umidade 

i.c,loi. rlc 1 .  A see,iiir a s  espig.is se rão  t r i l h a d a s  mecanica- 

nieii t  c.  

6.  Armazenamento - l'diito o f e i j ã o  como o milho deverão 

s e r  expurg.ados com produtos 2 base de f o s f i n a . 0 ~  Malathion 1%. 

paira prevenir  contra  o ataque de carunchos, e a seguir  serão 

.irmaLeriados em l o c a i s  sccos e f r e s c o s ,  podendo s e r  na proprie-  

< l ' ~ < l < - ,  em armazéns ou p a r t i c u 1 a r . e ~ .  

7. Comercialização - A comercia l i íafão dos produtos pode- 

rá s<,~. f e i t a  atrùv:s d e  venda OU a t r a v é s  de Cooperativas ex i s -  

t r i i tcs  no Ser tão .  Se os  preços de mercado não forem s a t i s f a t õ -  

r i o s ,  a prodi iç~o podei.; sei. comercializada a t ravés  da Comis- 

s.io de Finail<,iarnerito da I'rodiição ((:I'€'). 



ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. ADAPTAÇAO DO TERRENO (ro~o) 

2. PREPARO DO SOLO 

Distribuisão de esterco 

Aração (grade pesada) 

3. PLANTIO - tração animal 
Feijão 

Milho 

4 .  TRATOS CULTURAIS 

Cultivador 

Pulverização ( 2 )  milho 

(1) feijão 

5. COLHEITA 

Feijão Carranca e amontoa) 

Feijão (transp./propried.) 

Trilhagem mecânica 

Milho (dobra ou vira) 

Colheita 

Transp. p/sede 

Trilhagem mecânica 

6. INSUMOS 

Adubo orgãnico 

Sementes Milho 
Sementes Feijão 

Inseticidas 

Fungicidas 
Sacaria 

7. CUSTO DE IMPLEMENTOS 
Pulverizador 

Plantadeira 

Cultivador 

Produção de milho 
Producão de feijão 

und 
und 

und 

SC 

S C  



Sistema no3 

Destina-se a  produtores de baixo n í v e l  tecnológico 

que plantam milho associado ao f e i j ã o  em á reas  i n f e r i o r e s  a  i0 

ha.  Possuem t e r r a s  p rop ic ías  2 mecanização, com solos  de média 

a  baixa f e r t i l i d a d e ,  e  em g e r a l  são recept ivos  2s novas t é c n i -  

c a s  c u l t u r a i s .  Todas a s  operações,  do preparo do s o l o  ao bene- 

f iciamento,  são f e i t a s  manualmente por na0 disporem de equipa- 

mentos para t a l  fim. 

A previsão de rendimento desse  Sistema é de 900 kg/ha 

para o  f e i j ã o  e  de 600 kg/ha para Q milho. 

OPERAÇ8ES QUE FORMAM O SISTEMA 

1 .  P r e p a r o  do S o l o  
1.1. Rosagem - e n t r e  março e  a b r i l ,  s e r á  r ea l i zada  uma 

roçagem de  limpeza para f a c i l i t a r  a  aração.  

1 . 2 .  Incorporação de  atér ria Orgânica - c o n s i s t i r á  da 

u t i l i z a s ã o  de  e s t e r c o  de c u r r a l .  

1.3.  Aração - s e r á  exclusivamente 2 t r ação  animal. 

2. P l a n t i o  - O p l a n t i o  s e r á  efe tuado com p lan tade i ra  ma- 

nual (matraca). 

3. T r a t o s  C u l t u r a i s  - Consiste em con t ro la r  a s  ervas  da- 

ninhas a t r a v é s  do c u l t i v o  manual com enxada. 

4. T r a t o s  F i t o s s a n i t ã r i o s  - Uti l i zasão  de fungic idas  e  

i n s e t i c i d a s ,  para combate às doensas e  pragas.  

5. C o l h e i t a  e  Bene f i c iamento  - A c o l h e i t a  deverá s e r  f e i -  

t a  manualmente, procedendo-se a  segu i r  a batedura manual, na 

maneira t r a d i c i o n a l  da reg ião .  

6.  Armarenamento - Expurgo da produqão colhida  e  armaze- 

nagem. 

7 .  C o m e r c i a l i r a ç ã o  - A comerciaiizaqão do produto s e r á  

f e i t a  pela venda d i r e t a ,  por Cooperativas, ou ainda f inanciada 

a t r a v é s  da CFP (Preço Ninimo). 



RECOMENDAÇUES T E C N I C A S  
1 .  P r e p a r o  do  S o l o  

1.1. Roçagem - a  operação deve s e r  f e i t a  em março ou 

a b r i l ,  com f o i c e  ou estrovenga,  juntando os r e s t o s  vegeta is  em 

coivaras  e  queimando-os. 

1 . 2 .  Incorporação de Matéria Orgãnica - após a  roçagem 

e  a n t e s  da a ração ,  s e r á  f e i t a  a  d i s t r i b u i ç ã o  do e s t e r c o ,  que 

deverá e s t a r  devidamente c u r t i d o ,  na base de 3 a  6 toneladas  

por hec ta re  em cada ano. O m a t e r i a l  deverá s e r  espalhado uni-  

formemente pelo t e r r e n o  e  s e r á  incorporado ao s o l o ,  por ocas i -  

ão da aração.  

1 . 3 .  O t e r r e n o  para p l a n t i o  de f e i j ã o  e  milho deve s e r  

l i v r e  de obstáculos  (pedras  ou tocos )  que impedem um melhor 

desempenho dos equipamentos. Recomenda-se a  aração com imple- 

mentos de t r ação  animal,  na profundidade média de 15 cm. Esta 

operagão deve s e r  f e i t a  em c o n t ~ r n o , ~ r o p i c i a n d o  melhor conser-  

vação do s o l o .  

2. P l a n t i o  
2.1 .  Epoca de P lan t io  - na segunda quinzena de a h r i l ,  

deverá s e r  plantado o  milho, podendo e s t a  operação s e  es tender  

a t é  a  primeira quinzena de maio. Para o  f e i j ã o ,  o  p l a n t i o  ocor- 

r e r á  durante  o  mês de  maio. 

2 . 2 .  Variedades Recomendadas - para a  Região Ser taneja  

recomenda-se o  uso das  variedades de milho t i p o  Asteca e Cen- 

tralmex. Para o  f e i j ã o  recomendam-se a s  variedades Vagem Roxa e  

R i m  de Porco. 

Deve-se sempre u t i l i z a r  sementes selecionadas de 

milho e  f e i j ã o  e ,  em casos  de sementes p r ó p r i a s ,  é necessár io  

proceder uma c a t a ~ ã o  manual para e l iminar  semerites de fe i tuosas  

e  doentes.  

3. T r a t o s  C u l t u r a i s  - Para um melhor desenvo~vimento do 

f e i j o e i r o  é indispensavel  o  combate 2s ervas  daninhas.  Para is- 

s o  s e r á  f e i t o  o  c u l t i v o  manual com enxada, e n t r e  1 5  e 2 5  d i a s  

após a  germinação das sementes. 



4. Tratos Fitossanitários 
4.1. Para o Feijão - recomenda-se no mínimo uma pulve- 

riza$:~ com inseticida 2 base de Mala'thibn, utilizando-se 1 li- 
' 

tro/ha, associado a um fungicida a base de Maneb ou Zineb, na 

quantidade 2 kglha. Esta pulverizacão deve ser feita no período 

de prê-floracão, aos 30-40 dias após a germinasão. Nesta opera- 

são, utilizar o pulverizador costa1 manual. 

4.2. Para o Milho - recomenda-se pelo menos duas apli- 

ca~ões de inseticidas para combate 2s pragas do milho.Para com- 

bater a "Lagarta do Olho" utilizar Toxafene 20% mais Parathion 

7 3 % .  quando se observar o aparecimento da praga. No combate à 
"Lagarta da Espiga'' utilizar Endrin ou Toxafene mais Óleo mine- 

ral, conforme indicaqões dos fabricantes. 

5.  Colheita e Beneficiamento - O feijão, deverá ser colhi- 
do quando as plantas estiverem com 80 a 90% das folhas caidas e 

as vagens em fase de secamento. AS plantas, após o arrancamento 

deverão sofrer uma secagem de 1 ou 2 dias no campo ou terreiro, 

sendo a seguir trilhadas manualmente. Os grãos deverão sofrer 

ainda uma secagem até atingirem 12 a 13% de umidade que é o 

ponto adequado para armazenamento e comerciali~a~ão. 

As plantas de milho deverão ser viradas ou dobradas 

quando as espigas estiverem maduras, em setembro ou outubro a- 

proximadamente. A colheita é feita manualmente no mês de novem- 
bro, quando os grãos estão em teor de umidade ao redor de 15%. 

As espigas serão também, beneficiadas manualmente através de 

"bateduras a cacetes". 

6. Armazenamento - Serão utilizados produtos a base de 

Foçfina, ou a Malathion I%, para se expurgar o milho e o feijãc 

na preven~ão contra o ataque de carunchos. Após essa operasão,a 

colheita será armazenada em locais secos e frescos, podendo ser 

na propriedade, em armazéns oficiais ou particulares. 

7. Comercializacão - A comercialização poderá ser feita 

por venda direta ou através de cooperativas existentes na Regi- 

ão. Dependendo da cotação de precos do mercado, a safra poderá 

ser ainda comercializada através da Comissão de Financiamento 

da Producão (CFP) . 



COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

ESPECIFICASAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. ADAPTAÇAo DO TERRENO ( roço)  

2 .  PREPARO DO SOLO 

Dis t r ibu ição  de e s t e r c o  

Aração a t r ação  animal 

3 .  PLANTIO 

Manual f e i j ã o  

Manual milho 

4 .  TRATOS CULTURAIS 

Capina (enxada) 

Pulverização f e i j ã o  

5 .  COLHEITA 

f e i j ã o  (arrancalamontoa) 

Transporte(na propr ied . )  

Batedura manual 

Milho (dobrar)  

Milho c o l h e i t a  

Transportecna p ropr ied . )  

Batedura (manual) 

6 .  INSUMOS 

Adubos orgânicos 

Semente milho 

Semente f e i j ã o  

I n s e t i c i d a s  

Fungicidas 

Sacar ia  

7 .  CUSTO DE IMPLANTAÇÃO 

Pulverizador 

P lan tade i ra  manual 

Produção de f e i j ã o  

Produção de milho 

und 

und 

SC 

S C  



Partici~antes do Encontro 

1. Abdon Soares de Miranda Júnior 

2. Ademilson José dos Santos 

3. Américo de Carvalho e Silva 

q .  Antonio Alves Sobrinho 

5. Antonio José da Cunha Chagas 

6. Antonio Souza Barros 

7. Antonio Valeriano Filho 

8. Antonio Valeriano Pereira 

9. Claudio Gorje R. de Vasconcelos 

10. Darci de Araujo Melo 
11. Eduardo Antonio Pulisani 

12. Eduardo H. Oliveira Barbosa 

13. Floriano Salgueiro Sailva 

14. Francisco Domingos Netos 

15. Gerson Quirino Bastos 

16. IB Silva 

17. Itamar Pereira de Oliveira 

16. Joaci Augusto Barbalho 

19. João Francisco Cavalcante 

20. João Nelson R. Cavalcante 

21. José Alcantara 
22. José Brandzo 
23. José de Arimatéia Medeiros 

2q.  ~ o s é  Medeiros 
25. José Rodrigues Farias 

26. Luiz Carlos Silva 

27. Luiz Costa 

28. Luiz D'artagnan de Almeida 

EMBRAPA 

Agente Assist.Técnica 

Agente Assist.Técnica 

Banco do Brasil S.A. 

EMBRAPA 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Agente Assist.Técnica 

Sindicato Rural 

Pesquisador 

Pesquisador 

Cooperativa 

Produtor 

Agente Assist.~écnica 

Asente Assiet.~écnica 

Pesquisador EMBRAPA 

Agente ~ssist.~écnica 

Produtor 

Agente Assist.~écnica 

Produtor 
Agente Assist.Técnica 

Prodiitor 

Produtor 
Produtor 
Agente Assist. Técnica 

Produtor 
Pesquisador 



2 9 .  Lindalvo S i l v a  Costa 

30. Manoel Alves de  íwaujo  

31. Manoel d e  Almeida O l i v e i r a  

32. Orbi lho  Cherque F i l h o  

33. Paulo Mendonsa da S i l v a  

3 4 .  Washington Soares Gaia 

Agente Ass is t .Técnica  

Produtor  

EMBRAPA 

EMBRAPA 

Produtor  

Agente A s s i s t . ~ é c n i c a  




